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MORFOLOGIA DE HÍBRIDOS DE MILHO SAFRINHA, SOLTEIRO E 
CONSORCIADO COM Brachiaria ruziziensis

Valdecir Batista Alves(1), Tayná Carolina Lima Garcia(2), Adriana de 
Arruda Costa(3), Juslei Figueiredo da Silva(4) & Gessí Ceccon(5)  

1.INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays L.) possui grande importância econômica na 
produção agrícola de Mato Grosso do Sul, pela sua versatilidade de 
uso, permitindo seu emprego tanto na alimentação humana quanto 
animal (Magalhães et al., 2007). Além disso, é importante componente 
de sistemas de produção integrados, como, a integração lavoura 
pecuária e o consórcio com braquiária no outono-inverno. 

Pela análise de crescimento é possível avaliar os efeitos de 
sistemas de manejo sobre as plantas (Urchei et al., 2000). Conhecer a 
composição estrutural de plantas de milho apresenta grande 
importância, pois podem determinar o potencial produtivo de um 
determinado cultivar. As folhas assumem papel importante nesta 
composição por serem responsáveis pelo processo da fotossíntese, 
que converte a solução do solo em fotossimilados sendo então 
distribuídos às demais partes da planta (Taiz & Zeiger, 2004). 

Pereira et al. (2011) estudando os componentes estruturais de 
híbridos de milho afirmam que as frações de colmo, folhas, palha e 
sabugo totalizam cerca de 65% do total de massa seca (MS) da planta. 

O cultivo de milho em sistema consorciado com forrageiras tem 
se apresentado como grande alternativa para elevar a produção de 
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grãos (Ceccon, 2007), trazendo ainda benefícios com a produção de 
palha para o cultivo da soja em sucessão. 

O cultivo de milho safrinha tem evoluído em algumas regiões, 
tornando-se uma atividade econômica ajustada ao sistema de 
produção, e assegurando maior produtividade (Pagliarini & Ceccon, 
2009). Segundo Sangoi et al. (2007), a produção de grãos de milho 
está associada a características morfológicas da planta, porém, pouco 
se conhece das suas contribuições em condições de safrinha. 

Assim, o objetivo do trabalho foi de avaliar a composição 
morfológica de híbridos de milho safrinha, solteiro e consorciado com 
Brachiaria ruziziensis, e identificar possíveis alterações em função da 
modalidade de cultivo.

2.MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Embrapa Agropecuária Oeste, 
Dourados – MS, em Latossolo Vermelho Distroférrico de textura 
argilosa nas coordenadas de 22°13' Sul e 54°48' Oes te, a 400 m de 
altitude, com semeadura em 09 de março de 2011 em área de plantio 
direto. 

O clima da região sul de Mato Grosso do Sul, segundo a 
classificação de Köppen, é do tipo Cwa, com verões quentes e 
invernos secos, temperaturas máximas observadas nos meses de 
dezembro e janeiro e as temperaturas mínimas entre maio e agosto, 
coincidindo com chuva excedente na primavera-verão e déficit hídrico 
no outono-inverno (Fietz & Fisch, 2008). 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em 
esquema fatorial 3 x 3, sendo três híbridos de milho (BRS 3035, AG 
9010 e BRS 1010), e três modalidades de cultivo (milho solteiro a 45 e 
90 cm, e a 90 cm entre linhas com linha intercalar de B. ruziziensis. As 
parcelas foram constituídas de 4 linhas para o sistema de consórcio e 
solteiro com 90 cm de espaçamento, e 7 linhas para o solteiro com 
espaçamento de 45 cm, todas com 50 m de comprimento.  

A implantação foi realizada com semeadora marca Semeato 
modelo SHM1517, com adubação de 300 kg ha-1 da fórmula 08-20-20. 
No sistema de consórcio, a B. ruziziensis foi semeada em linha 
intercalar as de milho com população de 20 plantas m-¹ linear. As 
sementes de milho foram tratadas com inseticida thiodicarbe, na dose 
de 20 mL kg-1 de semente. 

O controle de plantas daninhas foi realizado com uma aplicação 
de atrazine na dose de 1,5 L ha-1, em pós-emergência do milho e das 
plantas daninhas. As pragas foram controladas mediante uma 
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aplicação de inseticida deltamethrin aos 10 dias após a emergência do 
milho, na dose de 5 mL ha-1. 

No estádio R4 foram coletadas 5 plantas de cada tratamento, 
que constituíram as repetições. As plantas foram levadas a laboratório 
onde foi medida a altura de plantas, altura da inserção da espiga, 
número de folhas por planta, largura e comprimento de folhas, 
comprimento do pendão e área foliar por folha (utilizando medidor 
automático de área foliar), e depois calculado a área foliar por planta, o 
índice de área foliar, a massa verde específica e massa seca 
específica de folha.  

Em seguida foram separadas as folhas, colmos e espigas das 
plantas, as quais foram pesadas em balança analítica e secas em 
estufa a 65 °C, até atingir peso constante, para de terminação de 
massa seca de espigas, folhas e colmos. Foi determinado ainda a 
porcentagem de espigas, de colmo e de folhas em relação a massa 
seca total, massa verde e seca específica de folhas. Na maturidade 
fisiológica, foram coletadas cinco espigas por tratamento e quantificada 
a massa seca de grãos por espiga. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as 
médias agrupadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância apresentou interação significativa entre 
modalidades de cultivo e híbridos para as variáveis avaliadas. 

O sistema de cultivo solteiro com espaçamento de 45 cm entre 
linhas de milho reduziu o número e o comprimento da folha dos 
híbridos BRS 3035 e BRS 1010, com consequente redução na área 
foliar por folha, por planta e índice de área foliar (Tabela 1) ocasionado 
pela redução do espaçamento e aumento na população de plantas, 
conforme apresentado por Strieder et al. (2008). 

No híbrido AG 9010 a presença da braquiária promoveu 
redução para as variáveis de folha, exceto comprimento e área foliar 
onde não houve diferença entre os sistemas, possivelmente 
relacionado ao seu ciclo superprecoce, diferente das demais cultivares 
estudadas. Segundo Sangoi et al. (2002), os híbridos superprecoces 
apresentam melhor equilíbrio entre fonte e demanda, alocando maior 
quantidade de matéria seca nos grãos (Tabela 3), com menor 
quantidade de área foliar, em regiões de clima tropical. 

No sistema de cultivo consorciado as variáveis altura de plantas 
e inserção de espigas, bem como o comprimento do pendão, não 
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apresentaram variações entre as cultivares BRS 3035 e AG 9010 em 
função do sistema de cultivo. No entanto a consorciação com 
braquiária proporcionou o crescimento das plantas do hibrido BRS 
1010, refletindo na maior altura de plantas e inserção de espigas. Em 
função de seu ciclo, precoce normal, e sua arquitetura foliar mais 
aberta, a cultivar apresenta crescimento inicial mais lento o que pode 
ter permitido maior desenvolvimento da braquiária e, em virtude da 
competição teve um alongamento de sua parte aérea (Tabela 2) 
verificado no maior comprimento e maior largura de folhas (Tabela 1). 

O aumento nas variáveis de altura de plantas não refletiu 
diretamente nas variáveis de biomassa seca de folha e colmo, pois 
pode ter ocorrido redução no diâmetro de colmo em função do 
crescimento mais pronunciado, o que está de acordo com as 
porcentagens de colmo e folha (Tabela 3). 

Mesmo tendo apresentado maior porcentagem e peso de 
espigas, o peso de grãos por espiga foi menor nos híbridos AG 9010 e 
BRS 1010 quando cultivados em consórcio. No híbrido BRS 3035 não 
houve diferença significativa em relação ao cultivo consorciado (Tabela 
3). Neto Neto et al. (2009) encontraram resultados semelhantes quanto 
a redução da produção de grãos e de matéria seca da parte aérea. 

Os valores de porcentagem de espigas (Tabela 3) são 
semelhantes aos encontrados por Pereira et al. (2011), porém a 
porcentagem de colmo variando entre 20 e 25% mostrada pelos 
mesmos autores são inferiores aos teores demonstrados neste 
experimento independente do sistema de cultivo. 

As porcentagens de folha foram maiores em sistema de 
consórcio (Tabela 3). Esse aumento na participação das folhas 
concorda com os valores de área foliar (Tabela 1), que, de acordo com 
Taiz & Zeiger (2004), tem importante papel no processo fotossintético 
e consequentemente em todo processo produtivo da planta, resultando 
em maior eficiência de uso da radiação solar para produção de grãos 
(Sangoi et al., 2007), e proporcionando maiores incrementos na 
produtividade da cultura. 
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Tabela 1. Efeito de modalidades de cultivo sobre componentes de 
desenvolvimento de híbridos de milho solteiro a 45 e 90 cm 
entre linha e 90 com linha intercalar de B. ruziziensis, em 
Dourados, MS, 2011. 
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Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha,  
em cada variável não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.  
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Tabela 2. Efeito de modalidades de cultivo sobre componentes de 
desenvolvimento de híbridos de milho solteiro a 45 e 90 cm 
entre linha e 90 com linha intercalar de B. ruziziensis, em 
Dourados, MS, 2011. 
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Tabela 3. Efeito de modalidades de cultivo sobre componentes de 
desenvolvimento de híbridos de milho solteiro a 45 e 90 cm 
entre linha e 90 com linha intercalar de B. ruziziensis, em 
Dourados, MS, 2011. 
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4.CONCLUSÕES 

De maneira geral, a presença da B. ruziziensis não interfere 
nas variáveis relacionadas, se igualando ao sistema de cultivo solteiro 
com espaçamento semelhante. 

O híbrido BRS 3035 apresenta as menores variações quando 
em consórcio com B. ruziziensis
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